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    A Odisseia nunca deixou de ser lida. Esteve nas mãos de Virgílio, de Camões, de Joyce, de Ezra Pound, de Guimarães Rosa, de García Márquez. Em momentos decisivos, a Odisseia abalou a literatura ocidental. Por que deixaríamos de lê-la agora? Como a Ilíada, a autoria da Odisseia é atribuída a Homero, um autor legendário do século IX antes de Cristo, nascido, ao que supunham, numa das cidades gregas da Ásia Menor. Vale uma rápida comparação da Ilíada, primorosamente traduzida por Haroldo de Campos, com a Odisseia.




    A Odisseia percorre, de certa forma, caminho contrário ao da Ilíada. A epopéia que narra as aventuras de Odisseu dilata tempo, espaço e ação. Permanece o princípio de que a narrativa não ultrapasse, em tamanho, a capacidade de memorização. Embora Odisseu esteja envolvido em aventuras marítimas por dez anos, o narrador o apanha em Ogígia, uma ilha misteriosa nas proximidades de Ítaca. Em algumas semanas, o herói, livrando-se do cativeiro de uma ninfa, chega à sua terra, depois de breve estada em Esquéria, a ilha dos feáceos. Homero rompe, entretanto, a unidade do reduzido tempo desta última etapa, convertendo o herói em narrador de suas próprias aventuras, expediente estranho à Ilíada. Recebido pela corte de Alcínoo, Odisseu rememora para um auditório fascinado o que lhe aconteceu desde a saída de Tróia até à prisão de sete anos em Ogígia. Entre as doze aventuras lembradas em ordem cronológica, Odisseu se demora naquelas que lhe ilustram a inteligência e a ousadia, voando sobre insucessos.




    Em vez de concentrar a ação, a Odisseia mostra-nos, no primeiro plano, Odisseu atuar em três lugares distintos: Ogígia, Esquéria, Ítaca. O espaço amplia-se ainda mais se a ele acrescentarmos os episódios narrados pelo protagonista. A diversificação espacial já estava prevista na introdução. Ouvimos que Odisseu conheceu muitas cidades e a índole de muitos homens. Alguns homeristas observam a divergência entre esta afirmação e as fantásticas viagens de Odisseu em que aparece uma única cidade, a capital do reino de Alcínoo. Há que lembrar, entretanto, a obstinada decisão de considerar o mundo grego como o único civilizado. O navegador que se distancia dele enfrenta o desproporcional, o desmedido, o desumano, o caótico. Curiosamente, nas ocasiões em que Odisseu mente sobre as suas viagens, a normalidade se restaura, pontilhada de cidades, mas, quando relata fatos pretensamente reais, surpreende-nos com ninfas e gigantes. Se devemos procurar a verdade na mentira, chegamos à conclusão de que Homero conhecia histórias de navegações plausíveis, transfiguradas nos cantos, em meio a lendas de vária origem, encanto do poema, verossímeis em caóticas periferias.




    Apropriando-se do espaço fantástico, o autor da Odisseia ganha para a literatura novos territórios. Comparada com a Odisseia, a Ilíada é pouco imaginativa, já que nos amarra ao que confirmam os sentidos. A Odisseia nos libera o rico mundo dos sonhos, assustadores e reais, embora contrários à experiência cotidiana. Também por este caminho a Odisseia nos ensina a desbravar o mundo interior. Nascidos e criados num continente em que bebemos o fantástico com o leite materno, haja vista os romancistas do realismo mágico, podemos sentir melhor a verdade das narrações de Odisseu do que a culta Europa de que somos periferia. Os escritores latino-americanos da segunda metade do século passado repetiram a homérica incorporação do fantástico, libertando-nos do confinamento ao sensorialmente constatado.




    Ao contrário da Ilíada, a Odisseia desdobra-se em três conjuntos distintos: os quatro cantos iniciais em que é protagonista Telêmaco, as aventuras de Odisseu e a reconquista do palácio. Atentos a esta divisão, críticos sugeriram a existência de três poemas originariamente separados, amalgamados, por fim, em um único. A hipótese, embora plausível, é inverificável. Farta tradição oral anterior à Odisseia está assegurada. Basta comparar a Odisseia com os contos recolhidos por Grimm e Andersen para constatar a dívida da epopéia grega à literatura popular cultivada em outras regiões. Fontes orais não negam, entretanto, a existência de um poeta de qualidades privilegiadas. Devemos a ele a reorganização e a recriação do legado.




    As convenções de tempo, espaço e ação inventadas na Ilíada, ao serem inteligentemente preservadas e modificadas na Odisseia, evidenciam a existência de uma tradição culta que não pode ser confundida com a espontaneidade das invenções populares. Acrescente-se a elaboração de personagens sem paralelo na Ilíada e no folclore.




    O poema é dominado do princípio ao fim pela figura singular de Odisseu. O autor da Odisseia assume o compromisso de cantar o herói versátil, não uma de suas qualidades. Se a fúria do Aquiles ausente destaca vários heróis, a presença polimorfa de Odisseu obscurece a atuação dos demais. Entre os caracteres criados, destaca-se a galeria das mulheres, aplaudida em todos os séculos. Circunstâncias diversificadas iluminam o herói como orador, cavalheiro, trapaceiro, guerreiro, pai, esposo, amante, estrangeiro, rei, líder. Enquanto que o campo de batalha requer, na Ilíada, número limitado de qualidades, situações imprevistas solicitam aqui respostas para as quais não houve preparo. O Odisseu narrador surge na corte de Alcínoo. É também aí que se vê a urbanidade do guerreiro no trato com a rainha, com o rei, com a princesa, com os príncipes e os nobres.




    Como não há exércitos inimigos que afastem o herói do objetivo, Homero cria obstáculos de outra ordem. A natureza, cuja força encheu de espanto o homem desde sempre, é uma delas. Ela ataca com tempestades, estreitos rochosos, mares desconhecidos, escassez de alimentos. Para vencê-la, requer-se inteligência, além de destreza, coragem e força. Sem o amparo de ninguém, Odisseu inventa soluções para todas as dificuldades. Os deuses, que decretaram o seu regresso à pátria, ofereceram imprecisos recursos para realizá-lo. Odisseu é vitorioso por ser quem é.




    Embora a epopéia valorize o momento que passa, não omite preocupações pelo que há de vir. Odisseu deixou impressão mais profunda nos leitores do que Aquiles. A personagem foi persistentemente retrabalhada, deixando versões da mais alta importância. Muitos fatores terão contribuído para o sucesso de Odisseu. Dificilmente se mexe no temperamento irado de Aquiles. As múltiplas faces de Odisseu oferecem ao leitor a oportunidade de selecionar as que lhe convêm. Joyce explora a busca e a viagem, dando ao navegador o mar de dúvidas, indagações, andanças inócuas do angustiado homem do século XX.




    Pretendemos, nesta tradução, afrouxar a carga sintática e vocabular que abafa vozes juvenis. Mantemos diálogo entre nosso tempo e outros tempos. Tivemos em mira fazer personagens reviverem em nosso dizer coloquial. Se xingam, que xinguem em português. Quisemos criar ritmos livres, não subordinados a modelos, movimentos próximos à mobilidade do hexâmetro homérico. As repetições, lembrança da literatura oral, aparecerem modificadas, moduladas, contornadas em consonância com procedimentos da literatura escrita. Não estranhe Odisseu em lugar de Ulisses. A preservação de Odisseu nos permite reinventar truques homéricos: a invenção e o uso estratégico do nome. Percebida a sonoridade grega, insistimos em sonoridades na tradução. A sonoridade de Finnegans Wake bate nas paredes da epopéia de Homero.




    Revisitadas discussões entre analíticos (corrente que defende a autoria múltipla) e unitários (corrente que defende a idéia de um só autor), optamos por uma divisão em três seções da nossa Odisseia: Telemaquia (1 – 4), Regresso (5 – 12), Ítaca (13 – 24). Adotamos, para a Odisseia, o mesmo critério que nos orientou no exame da construção da Ilíada. Não negamos a rica tradição oral, trabalho de muitos cantores e responsável por níveis lingüíticos, estratos culturais e contradições. Não podemos negar, entretanto, a presença de um poeta central, a quem atribuímos a cuidadosa elaboração dos episódios, a invenção de caracteres, a variedade estilística. A literatura e o pensamento ocidentais foram construídos sobre Homero. A biografia de Homero são as epopéias homéricas. Precisamos de outra? Os argumentos levantados contra a teoria da autoria única das duas epopéias não são convincentes. Admitamos que a Ilíada e a Odisseia procedam de um só autor em dois momentos privilegiados de sua farta criação literária.




    Em literatura, a erudição filológica está subordinada à realização poética.


  




  

    


    


    
Telemaquia




  




  

    Canto 1




    O homem canta-me, ó Musa, o multifacetado, que muitos




    males padeceu, depois de arrasar Tróia, cidadela sacra.




    Viu cidades e conheceu costumes de muitos mortais. No




    mar, inúmeras dores feriram-lhe o coração, empenhado em




    salvar a vida e garantir o regresso dos companheiros. Mas 05




    não conseguiu contê-los, ainda que abnegado. Pereceram,




    vítimas de suas presunçosas loucuras. Crianções! Forraram




    a pança com a carne das vacas de Hélio Hipérion. Este os




    privou, por isso, do dia do regresso. Das muitas façanhas,




    Deusa, filha de Zeus, conta-nos algumas a teu critério. 10


    


    





    


    


    Os outros, todos os que tinham escapado da tenebrosa




    ruína, estavam em casa, salvos da guerra e do mar.




    Mas Odisseu, embora desejasse o regresso e a mulher,




    vivia numa envolvente caverna, prisioneiro de Calipso,




    ninfa senhorial. Esta o queria como esposo. Por isso, 15




    quando, volvidas as estações, veio, por determinação




    divina, o ano do retorno ao lar, Odisseu ainda não




    estava em Ítaca, entre os seus, livre de provas. Os




    deuses lhe eram propícios, exceto Posidon. Cultivava




    contra Odisseu ódio violento, abrandado só quando 20




    o herói desembarcou em sua terra. Posidon partira




    para visitar os etíopes, gente remotíssima, de cara




    queimada. Uns vivem no Ocidente, onde Hipérion,




    passando sobre nós, desaparece, outros, no Oriente




    onde ele nasce. Fora receber oferendas de touros e de 25




    ovelhas. Banqueteava-se com eles. Entrementes, outros




    deuses achavam-se congregados no palácio de Zeus.




    O pai dos homens e dos deuses fez uso da palavra




    primeiro. Viera-lhe à memória a imagem de Egisto, um




    nobre, morto por Orestes, renomado filho de Agamênon[1]. 30




    Zeus, lembrado dele, dirigiu-se aos imortais: “Meus




    caros, os homens costumam incriminar os deuses. De




    nós, dizem, vêm os males. Não consideram que eles




    padecem aflições causadas por desmandos próprios,




    contrariando Moros[2]. Contra Moros, Egisto uniu-se 35




    à esposa de Agamênon. Este morreu assassinado ao




    regressar de Tróia. O golpe veio do sedutor, embora o




    assassino não ignorasse a conseqüência do crime, pois




    nós o tínhamos advertido, enviando-lhe Hermes. Que




    não matasse o rei, dissemos, não seduzisse a esposa, 40




    pois de Orestes, um Átrida[3], maduro e desejoso de




    regressar, lhe viria a punição. A mensagem foi essa.




    Apesar das boas intenções, o enviado não conseguiu




    dissuadi-lo. Esse pagou pelos seus erros.” De olhar




    vivo, contestou Atena: “Cronida[4], nosso pai, soberano 45




    de poderosos, Egisto recebeu castigo merecido.




    A um que se comporte assim aconteça o mesmo!




    Pulsa-me, porém, por outro o coração. Sabes do sábio




    Odisseu? O desdito padece pena, há muito, longe dos




    seus, em ilha cercada de águas profundas, umbigo do 50




    mar, lugar de densa floresta, domínio de uma filha de




    de Atlas, cujo pensar devastador penetra até mesmo




    em profundos abismos marítimos, deus que sustenta




    as colunas gigantescas que mantêm afastados a terra




    e seu céu. É a filha deste que retém o odiado Odisseu. 55




    Vem com magias: palavras aveludadas, sedutoras




    para lhe varrer Ítaca da memória. Mas Odisseu




    só pensa em rever as colunas de fumo que se elevam




    em sua terra. Quer morrer lá. Isso não te amolece




    o coração, Olímpio? Não recebeste tu desse mesmo




    Odisseu sacrifícios nas planícies de Tróia junto às 60




    naus argivas? Zeus, por que tanto ódio a Odisseu?”




    Disse-lhe, em resposta, Zeus Pastor-de-Nuvens:




    “Minha filha, que discurso te saltou a sebe dos




    dentes! Como poderia eu esquecer o divino Odisseu, 65




    superior aos mortais em saber, generoso em oferendas




    aos senhores do céu imenso, seres que não morremos?




    Incansável no ódio lhe é Posidon Ampara-Terra.




    A cólera lhe vem do ciclope de olho vazado (obra de




    Odisseu), o super-humano Polifemo, o mais robusto 70




    de todos os ciclopes. A mãe dele se chamava Tóosa,




    uma ninfa, filha de Fórcis, encarregado da cura do mar




    sem messe. Essa passou pelos braços de Posidon. O




    encontro se deu numa suntuosa caverna. Posidon




    não odeia Odisseu com ódio de morte, só o mantém 75




    errante, longe da pátria. Deliberemos juntos sobre o




    regresso, sobre a maneira de ele achar a rota. Posidon




    terá que abrandar a cólera. Não poderá manter aceso




    o conflito contra a vontade de todos os imortais.”




    Respondeu-lhe a deusa dos olhos vivos, Atena: 80




    “Caro Cronida, nosso pai, soberano de poderosos, se




    nesta reunião é este o parecer dos bem-aventurados, que




    o multi-habilidoso Odisseu regresse ao lar, convém que




    Hermes, o mensageiro, o condutor, o matador de Argos,




    se apresse e vá voando à ilha de Ogígia para levar o 85




    indiscutível decreto à ninfa das fartas madeixas. Que




    ela o cumpra! Entrementes, eu mesma irei a Ítaca para




    animar Telêmaco. Quero infundir-lhe ardor. Deverá




    convocar os aqueus[5] de esvoaçantes cabelos para uma 90




    assembléia com a finalidade de conter os pretendentes.




    Eles insistem em consumir-lhe ovelhas gordas e reses




    que arrastam cascos luzentes, os bois. Eu o enviarei a




    Esparta e à arenosa Pilos para saber do regresso do pai,




    colher informações, ilustrar seu nome entre os povos.” 95




    


    


    Finda a fala, Atena calçou as sandálias: esplêndidas,




    áureas, fulgurantes. Estas a conduziam tanto na




    superfície úmida quanto no solo sem fronteiras, ao




    sopro do vento. Elegeu longa lança, de pontiagudo,




    penetrante ferro: compacto, denso, danoso mesmo 100




    a combatentes viris, a linhas de heróis hostis à filha do




    forte Pai. Desceu da cidadela olímpia em saltos de




    cabra. Deteve-se em Ítaca, na cidade, ante o solar de




    Odisseu, no vestíbulo da sala. Lança de bronze em




    punho, tinha o aspecto de um estrangeiro, um guerreiro 105




    táfio, Mentes. Estava na presença de arrogantes.




    Dados distraíam os pretendentes no pátio fronteiro,




    sentados em peles de bois que eles próprios tinham




    carneado. Arautos prestimosos os cercavam. Uns lhes




    preparavam deliciosas poções de água e vinho, outros 110




    arrumavam as mesas. Limpavam-nas com esponjas




    macias e as cobriam com porções variadas de carne.




    Telêmaco, de porte divino, percebeu-a primeiro. Ele




    movia-se de coração pesado. Trazia viva no peito




    a imagem do pai. Queria que regressasse para limpar 115




    o palácio dos indesejáveis, pretensiosa peste. O ausente




    ilustraria assim seu nome e reinaria sobre o que é




    seu. Isso lhe passava pela mente, rodeado de arrogantes,




    quando lhe apareceu Atena. O jovem dirigiu-se




    pronto ao vestíbulo, preocupado. Há quanto tempo 120




    o estranho esperava à porta? Aproximou-se, estendeu-




    -lhe a destra, recebeu a lança de bronze e, dirigindo-




    -se a ele, proferiu estas palavras aladas: “Bem-vindo,




    estrangeiro. Que te sintas bem! Antes de tudo, toma




    lugar à mesa. Mais tarde me dirás o que te traz.” Falou 125




    e a conduziu. Palas Atena o seguiu. Já no interior da




    imponente mansão, Telêmaco levou a lança até uma




    coluna sólida, lugar cuidadosamente preparado para a




    guarda de instrumentos de guerra. Viam-se ali muitas




    armas do sofrido Odisseu. Indicou-lhe o assento. O 130




    pano que o revestia era uma esmerada obra de arte,




    linho com ricos ornamentos. Ofereceu-lhe uma




    banqueta para os pés. Dispôs a seu lado uma poltrona.




    Estavam separados dos outros para que a refeição do




    estrangeiro não fosse perturbada pela ruidosa algazarra 135




    do bando insolente. Além do mais, pretendia fazer-lhe




    perguntas sobre o pai ausente. De um luzente jarro




    de ouro, apoiado numa baixela de prata nas mãos




    de uma serviçal, a água escorria purificadora sobre




    as mãos do hóspede. Acomodados a uma mesa 140




    limpinha, uma governanta respeitável servia-lhes pão,




    além de variadas iguarias, liberalmente oferecidas.




    Um assador apresentou-lhes sobre uma prancha toda




    sorte de carnes. Os copos eram de ouro. Um arauto




    não se cansava de enchê-los de vinho. Entraram os 145




    inconvenientes. Acomodaram-se por ordem em




    poltronas e majestosos assentos. Arautos banhavam-




    -lhes as mãos. Escravas ofereciam-lhes pão de cestos




    repletos. De jarras jorrava fulgurante o vinho aos




    cálices. Os gananciosos estendiam as mãos às pranchas. 150




    Fartos de comida, repletos de bebida, revolviam




    outros prazeres no espírito: canto e dança para coroar




    a festa. Um arauto colocou uma cítara invulgar nas




    mãos de Fêmio, involuntário cantor dos pretendentes.




    Vibram as cordas, o narrador se põe a modular um 155




    canto comovente. Telêmaco dirigiu-se a Atena, de




    olhos abertos ao que sucedia. O jovem rogou-lhe




    que aproximasse a cabeça para não serem ouvidos:




    “Caro amigo, não te incomodes com o que vou




    dizer-te. Cítara e canto são a distração dessa gente. 160




    Irresponsáveis! Consomem sem escrúpulos os bens




    de outro, um homem cujos ossos descarnados talvez




    estejam sendo corroídos na intempérie, perdidos por




    aí, ou balouçam nas ondas do mar. Se o soubessem




    devolvido a Ítaca, todos prefeririam, suplicantes, pés 165




    velozes a ouro ou vestes vistosas. Agora, porém, como




    pereceu de má morte, nenhuma esperança nos resta nem




    quando algum forasteiro garante sua volta. Frustrado




    lhe foi o dia do regresso. Vamos! Declara sem rodeios:




    Quem és? Quem é teu povo? Onde fica tua cidade? 170




    Quem são teus pais? Em que navio vieste? Como foi




    que os nautas te trouxeram a Ítaca? Que nome os




    ilustra? Não me digas que vieste a pé. Não me fales




    com subterfúgios. Quero ter certeza. Vens aqui pela




    primeira vez ou já freqüentaste a casa de meu pai como 175




    amigo? As portas da nossa casa abriam-se a muitos,




    pois meu pai, indo e vindo, fez numerosas relações.”




    Fulgurou mistério nos olhos de Atena, quando ela lhe




    respondeu: “Podes confiar no que vou dizer: Orgulho-




    -me de ser filho do experimentado Anquialo. Mentes 180




    é meu nome. Soberano sou dos táfios, destros remeiros.




    Aqui aportei com meus companheiros, singrando a face




    vinhácea do mar rumo a homens de estranhas línguas.




    Trago ferro luzidio para trocá-lo por bronze em Temesa.




    Minha nau está ancorada longe da cidade, nas pastagens 185




    ao sopé do arborizado Neio. Reitro chama-se o porto.




    Com muito orgulho te digo que nossa amizade vem de




    longe, do tempo de nossos antepassados. Pergunta




    ao venerável Laertes[6], um herói. Ao que sei, ele já não




    costuma vir à cidade. Prefere tratar seus males longe, 190




    no campo, em companhia de uma velha escrava,




    responsável por alimentação e bebida. Ela deverá




    socorrê-lo quando a canseira o puser de joelhos e for




    obrigado a se arrastar no solo coberto de vides.




    Decidi vir porque fui informado de que teu pai tinha 195




    regressado. Vejo, porém, que os deuses devem ter




    colocado obstáculos em seu caminho. Morto ele não




    está, o divino Odisseu não partiu deste mundo. Passa




    os dias em algum lugar do mar imenso, retido em ilha




    distante. Homens cruéis, selvagens, o prenderam, 200




    decerto. Não permitem que realize o que deseja. Ouve o




    que te digo. O que os deuses me segredam no coração




    há de cumprir-se, ainda que eu não seja vidente de




    aves nem conheça o sentido de seus vôos. Odisseu




    não tardará. Estará em breve em sua terra amada. 205




    Mesmo que gema algemado em cadeias de ferro,




    ele retornará. Saberá como libertar-se. Renomados são




    seus muitos ardis. Agora, fala-me com sinceridade.




    És de fato filho legítimo de Odisseu? Observando tua




    cabeça e o brilho dos teus olhos, a semelhança com ele 210




    é espantosa. Encontramo-nos com freqüência antes




    de ele partir para Tróia, destino de outros argivos[7], os




    melhores. Desde então não o vi mais, nem ele a mim.”




    Cauteloso, respondeu-lhe Telêmaco: “Pois bem,




    terás resposta sincera, amigo. Pelo que sei da minha 215




    mãe, sou filho dele. Isso basta? Nunca saberemos




    quem de fato nos gerou. Gostaria de ser herdeiro




    de um cidadão bem-sucedido. Eu administraria seus




    bens até à velhice, Em vez disso, nasci do mais




    infeliz dos mortais, como é voz corrente. Respondi tua 220




    pergunta?” Observou-lhe a deusa, Atena Olhos-Vivos:




    “Os deuses não determinaram deixar sem nome




    esta casa, já que Penélope deu à luz um homem de tua




    fibra. Adiante! Continua a dizer-me o que sentes.




    Este festim... Este conglomerado... O que se passa? 225




    Bacanal? Casório? Um inocente encontro de amigos




    é que não é. Essa gente não conhece limites. Berram.




    A festança corre solta. Se entrasse um homem




    ajuizado e visse esta vergonheira toda, não ficaria




    horrorizado?” Modelar foi a resposta de Telêmaco: 230




    “Meu amigo, é uma boa pergunta. Queres saber? Esta




    casa teria tudo para ser próspera e decente, se aquele




    homem ainda estivesse conosco. Mas os deuses,




    mal-intencionados, têm outros planos. Sumiram




    com ele. Pergunta a quem quiseres. Ninguém sabe 235




    onde ele está. Se soubesse que jaz morto, eu não




    viveria nesta aflição. Tombou entre companheiros?




    Espirou nos braços de amigos, enovelada a guerra? A




    comunidade aquéia, os panaqueus poderiam erguer-lhe




    um monumento. Deixaria um nome honrado. As coisas 240




    estando como estão, é de admitir que tenha acabado




    nas garras do vento, das Harpias. Ninguém o viu,




    ninguém sabe dele. Deixou-me um legado de dores.




    Chorá-lo e gemer não é tudo. Os deuses amontoam




    outros cuidados sobre mim. Nobres das ilhas Delíquio, 245




    Sameres e Zacinto, de densas florestas e proprietários




    da pedregosa Ítaca, todos são candidatos à mão de




    minha mãe, devoram minha casa. Ela, entretanto, não




    repele o casamento imposto, nem se decide por ele.




    Enquanto isso, gente abjeta me aniquila. Devoram meus 250




    bens. Em breve, eu próprio serei dilacerado por eles.”


    


    





    Atenada com os desmandos, palavreou Palas Atena:




    “Santos deuses! Não podes continuar assim, sem a




    presença de Odisseu. Que ele bote a mão nesses sem-




    -vergonha! Gostaria de ver a cara deles se ele entrasse 255




    agora pela porta da frente, de capacete, escudo e duas




    lanças, tal como eu o conheci outrora em nossa casa.




    Lembro que gostava de beber. Era homem alegre. Ele




    vinha de Éfira, da casa de Ilo, filho do mau Mermero.




    Tinha navegado para lá em nau veloz à procura de uma 260




    substância venenosa, mortífera, para untar o bronze




    das frechas. Mas Ilo não lhe forneceu o produto. Temia




    irritar os deuses que não morrem. Supriu-o, entretanto,




    meu pai. Grande era o afeto que lhe tinha. De estarrecer!




    Com um homem de tal estofo deveriam defrontar-se os 265




    pretendentes. Não viveriam muito. Provariam núpcias




    amargas. O retorno dele ao seu palácio para punir




    desmandos é medida que nos joelhos dos deuses aguarda




    decisão. Mas a ti compete tomar providências para




    limpar o palácio desta imundície. Agora, rogo, presta 270




    atenção ao que te digo. Pesa bem minhas palavras.




    Convoca amanhã os aqueus a uma assembléia para




    que deliberem, responsáveis aos deuses. Leva-os a




    decidir que o ajuntamento de pretendentes se dissolva.




    Que cada um retorne à sua propriedade, que tua mãe 275




    – se o coração a inclina ao casamento – retorne à casa




    ilustre de seu abastado pai. Poderão, então, tratar de




    núpcias. O pai dela receberá dádivas e cuidará de




    outras providências a que usualmente faz jus uma filha




    querida. Minhas recomendações, se é que te interessam, 280




    são estas. Equipa uma nau de vinte remeiros, dos




    melhores. Colhe informações sobre teu pai, por anos




    ausente. Falando com pessoas, poderás ouvir a voz




    de Zeus, que divulga longe feitos gloriosos.




    Deverás dirigir-te primeiro a Pilos e conversar com 285




    Nestor. De lá os caminhos te levarão a Esparta, ao




    palácio de Menelau, pois dos aqueus de brônzea




    couraça foi o primeiro a regressar. Se souberes que




    teu pai vive e que regressa, nada de precipitações.




    Aguarda outro ano. Se te informarem que ele está 290




    morto, retorna à tua terra amada, ergue-lhe um




    monumento, prepara-lhe homenagens fúnebres,




    abundantes, como as esperadas de uma mãe a seu




    esposo. Cumpridos estes ritos, deverás pensar com




    determinação na melhor maneira de acabar com os 295




    pretendentes. Truques? Morte espetacular? Não




    te comportes como criança. Já és adulto. Não




    ignoras, por certo, a glória que granjeou entre todos




    os povos o divino Orestes quando matou Egisto, o




    assassino de seu pai, o exterminador de um homem 300




    ilustre. Vejo-te belo, amigo, grande, robusto. Tens




    tudo para deixar um nome honrado. Devo retornar




    agora à minha nau. Meus companheiros devem




    estar impacientes com minha demora. Não relaxes




    teus negócios. Pensa bem no que eu te disse.” Esta 305




    foi a ajuizada resposta de Telêmaco: “Caríssimo,




    noto afeto em tuas palavras amigas. Falas como




    se fosses meu pai. Jamais poderei esquecê-lo. Por




    que tanta pressa? Fica mais um pouco. Refresca-te.




    Distrai-te. Limpa a mente de cuidados. Quero que 310




    leves um presente à tua altura. Quero que partas




    alegre. Receberás uma lembrança que selará nossa




    amizade. Assim procedem pessoas que se querem.”




    Respondeu-lhe Atena com ajuizados olhos de coruja:




    “Não me detenhas por mais tempo. Urge que eu parta. 315




    Mas o presente que teu coração amigo determina




    dar-me, este eu receberei e levarei para casa. Por




    rico que seja, terás retorno correspondente.” Com




    estas palavras, retirou-se Atena Olhos-de-Coruja,




    veloz como a ave ao alçar vôo. Infundiu-lhe coragem 320




    e decisão. Telêmaco evocou o pai mais que antes. Sua




    imagem desenhou-se-lhe viva no espírito. Ficou




    pasmo, certo de que recebera a visita de um deus.


    


    





    Procurou os pretendentes, iluminado o rosto com




    brilho divino. Cantava-lhes o inigualável aedo. 325




    Eles escutavam em silêncio. Entoava o lutuoso




    regresso que Palas Atena concedera aos aqueus,




    finda a campanha de Tróia. No andar superior, a




    filha de Icário, a ponderada Penélope, seguia o




    canto inspirado. Desceu pela alta escadaria. Não 330




    vinha só. Acompanhavam-na servas prestativas.




    A Senhora apareceu divina aos pretendentes.




    Deteve-se na pilastra, trabalhada por mão de




    artista. Escondia as faces atrás de um rico véu,




    sempre ladeada por escravas fiéis. Dirigiu-se em 335




    lágrimas ao divino cantor: “Fêmio, deves saber




    muitos outros cantos envolventes sobre feitos




    de homens e de deuses, repertório de aedos.




    Elege outro episódio para animar teus ouvintes,




    afeitos à mistura de arte e vinho. Interrompe, rogo- 340




    -te, este canto triste. Ele me oprime o coração agora




    e sempre. O que evocas me faz padecer. Esse




    homem não me sai da lembrança. O renome dele




    se alarga pela Hélade, aprofunda raízes no centro




    de Argos.” Interveio Telêmaco, sisudo: “Por que 345




    impedes que o cantor nos alegre? Ele conhece




    sua arte. Queres cortar-lhe as asas da imaginação?




    Culpados não são os cantores, culpado é Zeus,




    é ele que determina a seu bel-prazer o destino de




    homens empreendedores. Não se repreenda, pois, 350




    o cantor, se ele narra a má sorte dos dânaos. Mais




    caloroso aplauso arranca o canto que versa os mais




    recentes assuntos. Disciplina o coração. Ilustra teu




    espírito. Dá-lhe ouvidos. Odisseu não foi o único a




    perder o dia do regresso. Muitos heróis pereceram. 355




    Recolhe-te, pois, a teus aposentos e cuida dos teus




    afazeres: o tear e a roca. Queres que tuas criadas




    te acompanhem? Retira-te com elas. Discurso é




    tarefa de homens, sobretudo minha. Quem manda




    nesta casa sou eu.” Espantada, Penélope foi a 360




    seu quarto. Guardou no peito a palavra severa do




    filho. Subindo com as mulheres, derramou lágrimas




    por Odisseu, seu amado esposo, até que Atena, de




    olhos penetrantes, baixasse suas pálpebras pesadas




    em sono suave. Reacendeu-se a algazarra dos 365




    abusados na sala sombria. Cada um deles desejava




    tê-la no seu próprio leito. A palavra do iluminado




    Telêmaco soou ao ouvido de todos: “Pretendentes de




    minha mãe, homens de notória arrogância, desejo a




    todos bom apetite. Cessem os gritos! É com prazer 370




    que se presta atenção a um cantor como este, de




    voz celeste. Amanhã estaremos reunidos na ágora.




    Todos! Eu vos falarei sem reservas. Pedirei que vos




    retireis desta casa. Procurai outras mesas. Consumi




    vossos próprios bens, ora na casa de um, ora na casa 375




    de outro. Parece-vos mais vantajoso consumir, sem




    indenizar, bens de um único homem? Por que não




    me tirais o couro? Apelarei aos deuses eternos.




    Espero que Zeus, enfim, vos dê a paga merecida.




    Garanto que permanecer não vos será lucrativo.” 380




    Foram estas as palavras. Estáticos, mordiam




    os lábios. Telêmaco os surpreendera. Com quanta




    coragem falara! Tomou a palavra Antínoo, filho de




    Eupites: “Telêmaco, foram os deuses teus mestres




    para falares com tanta eloqüência? Que coragem! 385




    Mas não penses que te constituirão rei de Ítaca,




    ainda que tragas nas veias o sangue de teu pai.”




    Medindo as palavras, respondeu-lhe Telêmaco:




    “Direi o que penso ainda que isso te irrite. Se for




    vontade de Zeus que eu seja rei, não posso afirmar 390




    que isso me desagrade. Fala franco, pensas que




    reinar seja um mal que se deva temer? Mandar




    é mau? À medida que o rei enriquece, cresce




    a veneração. Ora, príncipes, jovens ou velhos,




    não faltam nesta ilha. Já que Odisseu está morto, 395




    não é impossível que um deles arrebate a coroa.




    Declaro-me, porém, senhor de minha casa




    e de meus escravos, herança de Odisseu.”




    A resposta veio de Eurímaco, filho de Pólibo:




    “Ora, Telêmaco, quem há de ser rei nesta ilha 400




    depende de uma decisão do conselho dos deuses,




    que ainda não foi tomada. O domínio sobre




    tua casa te está assegurado. Não temas violência.




    Enquanto houver homens em Ítaca, ninguém virá




    arrancar de tua mão o que é teu. Pergunto-te, 405




    porém, sobre o estrangeiro. Donde veio ele? Que




    terra diz ele ser a sua? A que família pertence?




    Onde ficam suas terras? Trouxe ele notícia de




    teu pai ausente, ou veio tratar de negócios seus?




    Levantou-se e partiu de repente. Não quis 410




    conhecer-nos? Aspecto de vilão ele não tinha.”




    Respondeu-lhe Telêmaco, ponderado: “Eurímaco,




    o regresso de meu pai está definitivamente fora de




    questão. Perdi a confiança em notícias, venham




    donde vierem. A vidência não me atrai. Os videntes, 415




    se vêm, tratam com minha mãe. Quem nos visitou




    foi um amigo de meu pai. Veio de Tafo. Chama-se




    Mentes, é filho de um nobre, Anquíolo. Governa




    marinheiros hábeis, os táfios.” Assim falou o filho




    de Odisseu. Que reconhecera a deusa era segredo 420 de sete chaves. Os insolentes resolveram girar na




    alegria da dança ao embalo do canto. Bailaram até




    anoitecer. O manto da noite os envolveu em festa.




    Só então cada qual procurou repousar em casa.


    


    





    Telêmaco dirigiu-se ao seu quarto. Era esplêndido. 425




    Elevava-se no pátio com vista para todos os lados.




    Recolheu-se agitado ao leito. Muitas eram as




    preocupações. Precedia-o de tocha acesa a dedicada




    Euricléia, sempre atenciosa, filha de Opo, filho de




    Pisenor. Laertes a tinha adquirido com seus próprios 430




    recursos, ainda adolescente, ao preço de vinte bois.




    Cercou-a com atenções no palácio como o fazia com




    a honrada esposa. Mas nunca freqüentou o leito dela




    para evitar a ira de sua mulher. Justamente essa




    iluminava os passos de Telêmaco. Ela o estimava mais 435




    que as outras escravas. Cuidava dele desde pequeno.




    Abriu-lhe a porta da câmara, muito bem construída.




    Sentado no leito, ele despiu a túnica leve e a depositou




    nas mãos da dedicada anciã. Esta dobrou com cuidado




    a veste e a dependurou no cravo junto à cama cinzelada. 440




    Saiu do quarto, puxando a porta pela argola de prata.




    Com a mão na correia acionou o ferrolho. Telêmaco




    passou a noite envolto num manto de lã. Não lhe




    saía da cabeça a viagem que lhe recomendara Atena.


    


    


    





    

      

        [1]. São inúmeras as referências na Odisseia à história de Agamênon, figura central da trágica história familiar que só perde em celebridade à da família de Édipo. Agamênon, assim como Menelau, é filho de Atreu (daí a denominação “Átrida”, ou seja, filho de Atreu), rei de Argos. Atreu foi assassinado por Egisto, seu sobrinho e enteado (numa sucessão de ações que remontam a quando Atreu e seu irmão, Tiestes – pai natural de Egisto – assassinaram Crísipo, meio-irmão dos dois e filho ilegítimo de seu pai, Pélope, com a ninfa Axioque). Menelau e Agamênon fogem então para Esparta, onde o rei, Tíndaro, fornece-lhes um exército e possibilita que voltem para casa e expulsem os usurpadores do trono do seu pai. Agamênon torna-se então rei de Argos e casa-se com Clitemnestra, filha de Tíndaro, após matar o primeiro marido desta, Tântalo, e os filhos deles. Posteriormente, Agamênon é nomeado comandante supremo do exército grego enviado à Tróia para resgatar Helena; ele se jacta de ter abatido um cervo com uma flecha mais certeira que as da deusa caçadora, Ártemis; esta se enfurece e, para deixar prosseguir a expedição dos gregos, exige que Agamênon lhe sacrifique sua filha Ifigênia. Ele se vê obrigado a obedecer, granjeando a ira da própria esposa, Clitemnestra. Anos depois, ao final da guerra, Agamênon toma, como parte de seu butim, Cassandra, filha do rei Príamo, de Tróia, que lhe faz as mais funestas previsões sobre seu futuro. Ao chegar em casa, Egisto, seu primo, em conluio com a rainha Clitemnestra, de quem se tornou amante, assassina Agamênon. As peças de Ésquilo que compõem a Orestéia contam essa tragédia e também a glória de Orestes, filho de Agamênon e Clitemnestra, que não descansa até vingar o pai, matando a própria mãe e Egisto. (N.E.)


      




      

        [2]. Personificação do destino. Filho da deusa Nix (as trevas superiores, ou noite) e irmão de Tánatos (a morte). Figura sombria, porque consciente do destino que cabe aos outros.(N.E.)


      




      

        [3]. Átrida: patrônimo. Literalmente, filho de Atreu. Aqui, usado na acepção de “descendente de”.(N.E.)


      




      

        [4]. Cronida: patrônimo de Zeus; filho de Cronos.(N.E.)


      




      

        [5]. Um dos quatro ramos daquilo que, posteriormente, os romanos vieram a chamar de povo grego. (N.E.)


      




      

        [6]. Pai de Odisseu. (N.E.)


      




      

        [7]. Aquele que provém de Argos. (N.E.)


      


    


  




  

    Canto 2




    Ao despertar a alvorecente Aurora Róseos-Dedos,




    saltou da cama o robusto filho de Odisseu. Vestido,




    ajustou a afiada espada nas costas e firmou as vistosas




    sandálias na planta sensível dos pés. Esplendor




    divino iluminava-lhe o corpo. Deixou o quarto. Por 05




    determinação sua, a voz dos arautos chamou aos




    brados os aqueus para a assembléia. Mal soou a




    ordem, congregaram-se os homens de longos cabelos.




    Comprimidos em reunião compacta, compareceu




    Telêmaco, de lança em punho. Não foi só. Trouxe dois 10




    cães velozes. Entrou revestido da graça auspiciosa




    de Atena. Seu andar decidido atraiu a atenção de todos.




    Ocupou o assento do pai. Os anciãos cederam-lhe




    o lugar. Egípcio, herói já curvado pelos anos, abriu a




    sessão. Sabia mil coisas. O filho, o lanceiro Antifo, 15




    que ele queria muito, acompanhara o divino Odisseu




    à Ílion dos belos corcéis. Antifo partira na frota das




    naus bojudas. Foi abatido pelo ciclope na caverna




    tétrica. O carnívoro o reservara como última iguaria




    do sinistro banquete. Tinha outros três filhos: Eurínomo 20




    se juntara aos pretendentes, os outros dois cuidavam




    dos seus bens. O desaparecido, lembrado em soluços




    e pranto, nunca lhe saiu da mente. Uma lágrima




    lhe descia pela face quando se dirigiu à assembléia:




    “Itacenses, atenção ao que tenho a dizer. Nunca houve 25




    assembléia nem sessão desde a partida de Odisseu




    e suas côncavas naus. Gostaríamos de saber quem nos




    convocou, motivo. Foi um jovem ou um cidadão




    avançado em anos? Alguém soube da aproximação




    duma armada, uma informação recente que queira 30




    transmitir-nos? Ou trata-se de um assunto interno que




    exija deliberação? Suponho que a convocação venha




    de homem responsável, preocupado com nosso bem.




    Zeus conceda que chegue a bom termo o que o aflige.”




    Falou. Ao filho de Odisseu agradou o discurso. Sem 35




    tardar, levantou-se e pediu a palavra; de pé, no centro




    da assembléia. O arauto Pisenor, versado em sábios




    conselhos, passou-lhe o cetro. Preso às palavras




    do ancião que o precedera, Telêmaco se pôs a falar:




    “Venerando, não está longe o homem, como verás 40




    agora mesmo, que reuniu o povo. Sofrimento algum




    se compara ao meu. Nada sei de um ataque militar,




    rumores de que eu tivesse as primeiras informações.




    Nenhum assunto público levou-me a convocar-vos.




    Agi movido por interesses privados, dificuldades que 45




    molestam duplamente minha casa. Meu nobre pai, o




    antigo rei desta terra, que vos governou com afeto




    paternal, está perdido. Cai sobre mim mal ainda maior




    que arrasará em breve todos os meus bens, consumirá




    todos os meus recursos. Pretendentes assediam minha 50




    mãe. Não respeitam sua recusa. Filhos de cidadãos




    destacados da nobreza local! O só indício de que ela




    poderia retornar à casa paterna os faz tremer. Icário




    poderia tratar do casamento da filha, dá-la de livre




    vontade a alguém de sua preferência. Invadem, em 55




    vez disso, diariamente nossa propriedade. Abatem




    bois, ovelhas e cabras pingues. Banqueteiam-se,




    deliciam-se desaforadamente com o brilho do meu




    vinho. Consomem tudo. Falta faz um homem como




    Odisseu para livrar-nos desta praga. Não somos 60




    bastante fortes para removê-los. Seremos sempre




    uns pobres coitados que não sabem usar a força. Eu




    os repeliria se tivesse energia para tanto. Desaforos?




    Não os suporto mais. São indecentes. Abalaram




    minha casa. Conto com vosso repúdio. Que dirão 65




    pessoas das cercanias, vizinhos nossos? Temei aos




    deuses. Irados, poderão punir atos vis. Invoco Zeus




    Olímpio e Têmis, que dissolve e preside assembléias.




    Não quero inquietar-vos, amigos. Deixai-me só




    com meus tormentos. Admitamos que Odisseu, 70




    meu nobre pai, tenha tratado mal gente de




    vistosas grevas, aqueus. Lembrados disso, pagais




    mal com mal. Incitais vossos filhos. Se vós vos




    limitásseis a atacar meus bens, meus rebanhos, isso




    não seria o pior. Se devorásseis tudo, poderia, quem 75




    sabe, haver indenização. Eu poderia humilhar-me,




    percorrer a cidade como pedinte, mendigar




    dinheiro até que o perdido me fosse restituído.




    Preferis, no entanto, investir contra o coração.




    Para esse mal não há cura.” Disse. Furioso, 80




    atirou o cetro ao chão. Prorrompeu em pranto.




    Comoveu a assembléia. Todos se mantiveram




    em silêncio. Ninguém ousou contestar as graves




    palavras do filho de Odisseu. Só Antínoo revidou:




    “Telêmaco, enredador, insuportável! O que ouço? 85




    Queres ridicularizar-nos? Sujar-nos? A culpa




    não é dos pretendentes, não é dos cidadãos,




    culpada é tua mãe, versadíssima em astúcias.




    Já estamos no terceiro ano, logo virá o quarto. Esta




    mulher tortura corações. Lá no fundo! Enche-nos 90




    de esperança, promete, manda mensagens. Seu




    pensamento, no entanto, anda em outro lugar.




    Vejam os truques da torturadora. Tramou instalar




    nos seus aposentos um tear, um primor, enorme.




    Disse em seguida: ‘Meus queridos pretendentes, 95




    Odisseu morreu. Quanto ao casamento, nada




    de atropelos. Fiquem tranqüilos. Preciso terminar




    um manto antes que os fios se corrompam. Trata-se




    de uma mortalha para Laertes, um herói. A Moira




    implacável o levará em breve nos braços da 100




    morte dolorosa. Não quero que me recriminem




    em público. Poderiam dizer: jaz sem mortalha um




    homem rico.’ Foi o que alegou. Abateu nossos




    corações viris. Passava os dias atarefada. Mas à




    noite, à luz de tochas, desfiava o tecido. Trapaça 105




    de três anos! Enganou-nos, ludibriou todos. No




    começo do quarto ano, volvidas as estações, uma




    criada (bem informada!) a denunciou. Investigamos.




    Denúncia correta! O pano? Ela o desfiava. Embora




    contrariada, foi forçada a terminar o trabalho. Aqui 110




    vai a proposta dos pretendentes. Guarda-a bem




    na lembrança. É um esclarecimento a todos. Manda




    tua mãe à casa de seu pai. Obriga-a casar com quem




    ele determinar, consultada, é claro, a preferência




    dela. Mas se insistir em ludibriar nobres, orgulhosa 115




    dos dotes com os quais a distinguiu Palas Atena:




    artísticos trabalhos de mão, espertezas, quero saber




    quem das aquéias no passado procedeu assim. Ao




    que sei, mulher nenhuma. Tiro, não, nem Alcmena,




    nem a coroada Micena. Quem dessas beldades revelou 120




    atitudes comparáveis às de Penélope? Não se diga




    que o que ela maquinou foi sensato. Os pretendentes




    continuarão a consumir teus recursos, enquanto ela




    insistir nas artimanhas que um deus, não sei qual, lhe




    meteu na cabeça. Digamos que ela conquiste para si 125




    mesma fama insuperável. Isso te custará caro. Não




    retomaremos nossos afazeres, recusaremos outras




    ocupações enquanto ela não se decidir a tomar um de




    nós por esposo.” Telêmaco deu ao orador ajuizada




    resposta: “Não, Antínoo, não sairá da minha casa, se 130




    não quiser, quem me gerou, quem me criou. Meu pai,




    vivo ou morto, está longe. Se eu agisse mal, se eu




    decidisse botar minha mãe na rua, Icário me puniria.




    Eu atrairia o ódio do pai da minha mãe, pior que isso,




    a fúria divina. Expulsa, minha mãe invocaria, com 135




    certeza, a vingança da Erínia[1]. Todos me condenariam.




    Decididamente, não. Jamais proferirei palavra que




    ofenda minha mãe. Se feri sentimentos vossos, deixai




    minha casa. Procurai banquetes em outro lugar. Por




    que não consumis o que é vosso? Na casa de um, na 140




    casa de outro... Mas se na vossa cabeça é recomendável




    liquidar impunemente os recursos de um só, aniquilai-




    -me. Invocarei os deuses que sempre são. Espero que




    Zeus vos dê a paga que merecem vossos atos. Se




    decidis ficar em minha casa, quero vossa ruína, sem 145




    ninguém que vos vingue.” Estas foram as palavras. O




    longevidente Zeus enviou do cimo do monte duas




    águias que pairavam no alto. No princípio, deslizavam




    ao sabor do vento, uma ao lado da outra, de asas




    estendidas. Ao chegarem, entretanto, ao centro da 150




    turbulenta assembléia, começaram a girar e a agitar




    plumagem compacta. As cabeças reunidas fulgiam




    com olhares de morte. Rasgavam com as garras cara




    e pescoço uma da outra. Derivaram, então, para a




    direita, sobre as casas. As aves assombraram os que 155




    as observavam atentos. O coração perguntava pelo




    sentido dessa visão. Falou-lhes um dos heróis, o




    venerando Aliterse, filho de Mastor. Só ele, no




    conceito dos de sua idade, era entendido em aves,




    só ele saberia emitir juízo adequado. Tomando a 160




    palavra, falou com autoridade: “Atenção, itacenses!




    Tratemos de botar a cabeça no lugar. Me refiro a




    todos, sobretudo aos pretendentes. O perigo é sério.




    Odisseu vai aparecer. Ele está por aí, nas imediações,




    com planos de morte. Não escapa ninguém. Não 165




    pensem os moradores de Ítaca que estão livres por




    morarem numa ilha que se vê de longe. Pensem! O




    momento de fazer planos para evitar a ruína é este.




    Advirto os pretendes: Parem. Falo com energia para




    o bem dos ameaçados. Não faço previsões como 170




    inexperiente. Sei o que digo. Com respeito a Odisseu,




    asseguro que tudo acontecerá aos comandados por




    esse homem versátil na campanha argiva contra




    Tróia como previ. Eu disse que padeceriam muito,




    que pereceriam todos, que Odisseu regressaria no 175




    vigésimo ano, sem ser reconhecido por ninguém.




    Tudo isso está prestes a se cumprir.” Respondeu-lhe




    Eurímaco, filho de Pólibo: “Vai pra casa, velhinho.




    Profetiza a teus filhos. Que se cuidem porque




    o bicho pega. Eu te garanto que te supero na arte de 180




    prever. O sol ilumina o vôo de inúmeras aves, nem




    todas são agourentas. Odisseu está morto. Anotem




    isso. Por que não esticaste a canela como ele? Morto,




    não anunciarias tanta asneira. Não alimentarias




    a cólera de Telêmaco, esperançoso do prêmio 185




    que lhe reservas em tua casa. Não esqueças o que




    te digo. O cumprimento é certo. Não duvides.




    Se, entendido em velharias, iludes esse fedelho com




    expectativas vazias, se o incitas a ações arriscadas,




    ele será o primeiro a se dar mal. Esta assembléia 190




    não o ajudará em nada. O fracasso será tua sentença,




    meu velho. A intranqüilidade te envenenará o




    coração. Dor intensa te atormentará. Esta é minha




    advertência a Telêmaco na presença de todos. Que




    ele persuada Penélope a retornar à casa paterna. Lá 195




    se acertarão as núpcias e o valor oferecido por quem




    se candidata à mão de uma filha prestigiada. Garanto




    que antes disso não cessará o incômodo empenho




    dos filhos dos aqueus para tê-la como esposa. Não




    tememos ninguém. Nem Telêmaco, por eloqüente que 200




    seja, nem a ti, velho, que queres ludibriar-nos com




    vaticínios. Não nos convences. És irritante, e muito.




    Continuaremos a dilapidar tua fortuna, Telêmaco. Não




    haverá indenização. Basta de truques, de protelações.




    Esperaremos se for necessário. Estamos na disputa. Só 205




    nos interessa o que ela tem a nos oferecer. Outras não




    procuraremos. Não queremos saber das vantagens de




    outras uniões.” Veio a resposta do avisado Telêmaco:




    “Eurímaco e vós, nobres pretendentes, sugiro que




    deixemos isso de lado. Considero deuses e homens 210




    já suficientemente informados. Tratemos de outro




    assunto. Peço-vos uma nau rápida e uma tripulação de




    vinte homens para uma viagem de ida e de volta. Vou




    a Esparta e à arenosa Pilos para obter informações




    sobre o regresso de meu pai, há muito ausente. A 215




    orientação poderá vir de um homem, ou da voz de




    Zeus, que divulga a grandes distâncias cometimentos




    de heróis. Se eu obtiver algum indício da vida e do




    regresso dele, enfrentarei outro ano de sofrimentos,




    de tormentos. Mas se souber que ele está efetivamente 220




    morto, que já não existe regresso do herói à sua




    pátria amada, ergo-lhe uma sepultura e presto-lhe




    homenagens fúnebres, abundantes, dignas de uma




    viúva.” Com estas palavras, sentou-se. Levantou-se,




    então, Mentor, amigo fiel de Odisseu. Ao embarcar, 225




    foi a ele que Odisseu confiou a casa inteira. Rogou-




    -lhe ficar atento à vontade do ancião[2] e cuidar de




    tudo. Na melhor das intenções, este dirigiu-se a eles:


    


    





    “Peço que presteis atenção ao que tenho a vos dizer,




    itacenses. Gentileza e amabilidade são virtudes 230




    ultrapassadas. Por que um rei reinaria com cetro




    justo? Seja violento, pratique crimes! Quem deste




    povo ainda se lembra de Odisseu, o governante




    que vos regeu com branduras de pai? A arrogância




    dos pretendentes não me causa inveja, suas tramas, 235




    seus desmandos, seus atos criminosos tampouco. As




    agressões perpetradas contra a casa de Odisseu lhes




    põem em risco o pescoço. Quem garante que ele não




    retornará? Adianta? Indigno-me contra este povo




    aqui aglomerado em silêncio e que, embora numeroso, 240




    não ousa nem falar contra este punhado de atrevidos.”




    Contestou-lhe Leócrito, filho de Evenor:




    “Mentor de mente atordoada, confias na força de tuas




    palavras? Queres deter-nos? O argumento é comida?




    Atacas este contingente de valentes? Pensas que 245




    Odisseu, se voltasse, poderia sozinho expulsar de sua




    casa, de peito inflamado, brilhantes pretendentes por




    não os desejar à mesa? A mulher dele jamais terá a




    alegria de seu regresso, por mais que o queira.




    Destino cruel o aguarda, se enfrentar esta gente toda. 250




    A Moira não apóia teu discurso. Está bem. Espalhe-se




    o povo. Volte cada um a seus negócios. Que nossos




    passos enveredem por esse caminho, nisso insistem




    Mentor e Haliterse, velhos amigos de teu pai. Sabes o




    que penso? Ele, agachado por aí, acompanha o que 255




    se passa, sem coragem para concluir a viagem.” Foram




    estas as últimas palavras. A assembléia se dissolveu.




    Por rumos diferentes, cada um procurou sua própria




    residência. Menos os pretendentes. Estes foram ao




    palácio. Longe de todos, Telêmaco andava à beira do 260




    mar. Com as mãos nas águas escuras, invocou Palas:




    “Ouve-me, deusa. Estiveste ontem em minha casa




    e me ordenaste desafiar o mar sombrio em busca de




    informações sobre o regresso de meu pai. Os aqueus




    dificultam essa providência, os pretendentes, 265




    opositores pretensiosos mais que todos. Perversos!”




    Foi esta a prece. Aproximou-se Atena. Parecia




    Mentor na argumentação e na conduta. Dirigindo-lhe




    palavras escolhidas, pronunciou-se assim:




    “Telêmaco, não serás homem vil nem ignorante, se 270




    no futuro te assistir o intrépido vigor de teu pai, não




    terás o dissabor de jornada frustrada. No desempenho




    dos trabalhos e da palavra, ninguém o igualava.




    Mas se não te mostrares filho dele e de Penélope,




    não esperes realizar o que pretendes. Não são 275




    muitos os filhos que igualam quem os gerou. A




    maioria decai, poucos os imitam na bravura. Agora,




    se, não fores débil nem falto de saber, se não




    te desamparar a inteligência que Odisseu te legou,




    há esperança de que concluas a tarefa. Não te 280




    preocupes, por ora, com os planos e as artimanhas




    dos pretendentes. Não te surpreenderão com lances




    solertes. Não suspeitam morte, golpe vingador,




    embora perto esteja o dia em que todos verão o fim.




    Longe não está a vereda que te leva ao que intentas. 285




    Amigo de teu pai me declaro e teu. Te seguirei no




    navio que aparelhei. Não tenhas receio. Retorna




    à tua casa. Enfrenta os insolentes. Arranja tudo:




    canastras, ânforas, víveres. Acomoda em couros




    resistentes o que for necessário para o sustento de 290




    teus homens. A tripulação fica por minha conta.




    Sem demora, encontrarei voluntários pelas ruas.




    Não faltam navios nesta Ítaca cercada de mar. De




    novos e velhos, escolherei o melhor. Aparelhados,




    ganharemos em breve amplos horizontes úmidos.” 295




    Assim falou Atena, filha de Zeus. Não se retardou




    Telêmaco, tocado pela voz da deusa. Rumo ao solar,




    apressou o passo. Tempestades rugiam-lhe no peito.




    Os pretendentes já estavam a postos, arrogantes:




    esfolavam cabras, tostavam porcos no pátio. Antínoo 300




    não esperou. Aproximou-se de Telêmaco, rindo.




    Estendeu-lhe a mão e lhe disse loquaz: “Eloqüente




    Telêmaco, por que essa carranca? Não amargures




    o coração. Em lugar de palavras rudes, por que não




    comemos e bebemos juntos, como fazíamos antes? 305




    Esquece navio e remeiros. Os aqueus tomarão conta de




    tudo. Terás nau e marinheiros de primeira qualidade.




    Logo estarás na Pilos sagrada e te darão notícia do teu




    brilhante pai.” Telêmaco deu-lhe resposta bem refletida:




    “Antínoo, não posso sentar-me à mesa com gente do 310




    teu quilate. Não posso divertir-me contrariado. Já não




    basta o estrago que vocês, pretendentes, fizeram




    na minha propriedade enquanto eu ainda era criança?




    Sou homem, Antínoo. Converso com outras pessoas.




    Procuro entender. Meu coração salta dentro de mim. 315




    Meus planos são funestos. Quero a desgraça de vocês,




    esteja eu em Pilos ou aqui na cidade. Parto. Não farei




    viagem inútil. Viajo como um comerciante qualquer.




    Não sou dono de navio, nautas não tenho,




    o que não deixa de ser vantajoso para vocês.” Quando 320




    Telêmaco retirou a mão, a de Antínoo já estava frouxa.




    Os pretendentes tomavam as últimas providências




    para a refeição. Ouviam-se insultos, injúrias. Um




    jovem, muito mais arrogante que os outros, observou:




    “Vejam só! Telêmaco planeja nossa morte. A arenosa 325




    Pilos lhe fornecerá adeptos? Irá procurar auxílio




    em Esparta? O aspecto dele é sinistro. Os campos




    férteis de Efira não devem estar fora de seus planos.




    Lá poderá encontrar ervas mortíferas que, lançadas




    em nossas crateras, nos matarão a todos.” Outro, 330




    de arrogância igual, acrescentou: “Quem sabe!




    Embarcado em nau bojuda, não poderia morrer, longe




    de amigos, como o outro desgraçado, Odisseu? Já




    pensaram nisso? Que trabalheira! Teríamos que dividir




    seus bens. Reservaríamos a casa para a mãe 335




    e para o outro, aquele que ela quisesse como marido.”




    


    


    Mal terminou de falar, Telêmaco desceu ao espaçoso




    aposento de seu pai onde se guardavam montões




    de ouro e bronze, grande quantidade de cofres com




    vestes, óleo odorífico, barris de vinho velho, delicioso, 340




    bebida dos deuses, abundante, pura, barris dispostos




    em série ao longo da parede, reservados para o retorno




    de Odisseu, findos incontáveis trabalhos. Pranchas




    protegiam as riquezas, portas duplas de bons ferrolhos.




    Lá residia uma serva que supervisionava tudo, noite 345




    e dia. Administrava o tesouro com sabedoria e muita




    experiência, Euricléia, filha de Opo, filho de Pisenor.




    Telêmaco a chamou à câmara para lhe dar instruções:




    “Mãezinha, rogo-te que me enchas os jarros de vinho,




    o melhor, guardado em barris que só tu conheces, 350




    homenagem ao sofredor que um dia retornará, o divino




    Odisseu, findas mortes e matanças. Enche doze odres




    e tampa-os com toda segurança. Necessito também de




    farinha de cevada acondicionada em sacos de boa




    costura, vinte medidas de farinha triturada pela mó. Não 355




    permitas que saibam dessas providências. Deixa tudo




    preparado. Venho buscar os suprimentos à noite




    quando minha mãe se recolher a seus aposentos para




    descansar. Navego a Esparta e à arenosa Pilos para me




    informar sobre o destino do meu querido pai. Vou em 360




    procura de notícias.” Foram estas as ordens. Lamentou-




    -se, aos brados, Euricléia, a ama querida. Chorando,




    palavras voaram-lhe da boca: “De que maneira, filho,




    pode esse propósito tomar-te o coração? Para onde no




    vasto mundo pretendes ir, querido? Só tenho tu. Longe 365




    da pátria findou Odisseu, o gerado pela vontade de Zeus,




    em terra ignota. A perseguição destes – impostores! –,




    mal tenhas partido, não tardará. Querem destruir-te,




    apossar-se de tudo. Fica. Cuida do que é teu. Por que




    te aventurar ao mar bravio? Por que sofrer? Por que 370




    perecer?” Telêmaco lhe respondeu com muito respeito:




    “Não te aflijas, mãezinha. Não tomei esta decisão sem




    orientação divina. Mas não reveles nada disso – juras? –




    à minha querida mãe. Espera uns onze ou doze dias,




    até que pergunte por que parti, para onde fui. 375




    Não quero que as lágrimas afeiem suas belas faces.”




    Assim falou Telêmaco. A anciã jurou solene e, sem




    demora, pôs-se a executar o que jurara: verteu vinho




    nas ânforas de barro, encheu de farinha os sacos




    de mais resistente tecido. Entrementes, Telêmaco se 380




    uniu aos pretendentes no palácio. Outra providência




    passou pelos olhos indagativos de Atena. Assumindo




    a aparência de Telêmaco, percorreu a cidade toda.




    A cada um que encontrava dizia uma palavra.




    Convidou todos para uma reunião à noite junto à nau 385




    ligeira. A Noemon, filho galhardo de Frônio, ela




    solicitou navio. O pedido foi prontamente atendido.




    O sol se pôs. Trevas envolveram os caminhos. A




    Deusa confiou a nau ao embalo das ondas. Introduziu




    provisões próprias a barcos a remo. Ancorou o navio 390




    na extremidade do porto. Lá se reuniram destros




    companheiros. A deusa incentivou um por um.




    Nova providência brilhou nos olhos de Atena.




    Dirigindo-se à casa do excelso Odisseu, envolveu os




    pretendentes no doce manto do sono. Esqueceram 395




    a bebida. Mãos entorpecidas largavam os copos.




    Sonolentos, espalharam-se pela cidade. O peso do




    sono nas pálpebras deixou em breve vazios os




    assentos. Em seguida, a Atena dos olhos de coruja




    chamou Telêmaco para fora da confortável mansão. 400




    Tomando a forma do corpo de Mentes, falou:




    “Os companheiros já se encontram equipados,




    a postos. Aguardam-te para iniciar a viagem.




    Vamos, não convém retardar a partida.” Proferidas




    estas palavras, Atena indicou-lhe o caminho. Ele 405




    acompanhava os passos da Deusa. Ao alcançarem




    a praia e a nau, moviam-se junto às ondas as fartas




    cabeleiras que pendiam da cabeça dos companheiros.




    Alertou-os a voz e o vigor de Telêmaco: “Sigam-




    -me, amigos. Busquemos os suprimentos. Aguardam- 410




    -nos prontos na câmara. Não revelei nada a minha




    mãe. Minhas escravas, com exceção de uma, não




    sabem de nada.” Com estas palavras, Telêmaco




    tomou a dianteira, os outros o seguiram. Depuseram




    a carga no belo convés, obedientes às determinações 415




    do filho de Odisseu. Embarcou Telêmaco. Atena




    o precedia. Acomodou-se na popa. O filho de




    Odisseu assentou-se a seu lado. Os companheiros




    soltaram as amarras. A bordo, ocuparam os bancos




    dos remeiros. Atena enviou-lhes vento propício. 420




    Forte soprou Zéfiro. Uivava no mar de avinhada




    cara. Obedientes ao comando, os companheiros de




    Telêmaco correram ao equipamento. A ocasião o




    pedia. Ergueram o mastro de abeto no centro da nave




    e o firmaram nos cabos. Içaram as velas luzentes 425




    com fortes correias. Sopro rijo enfunou os panos.




    A quilha cortou as ondas que gemiam purpurinas.




    O barco traçava em úmidos caminhos a reta rota.




    Firmado o equipamento da negra nau, dispuseram




    os jarros repletos de vinho para as libações aos 430




    eternos deuses de sempre renovadas gerações.




    Antes de todos a Zeus, e à sua filha, conhecida




    por seus olhos de coruja. O barco, atravessada




    a noite, foi saudado pela Aurora no fim do caminho.


    


    


    





    

      

        [1]. Também usadas no plural, as Erínias são divindades nascidas da Terra regada pelo sangue de Urano, quando este foi mutilado pelo seu filho, Crono. Ocupam-se de vingar crimes, sobretudo aqueles que atentam contra famílias. (N.E.)


      




      

        [2]. Laertes. (N.E.)


      


    


  




  

    Canto 3




    Esplendeu o Sol na imensidão lacustre. Avançou




    pelo céu de bronze, tocha para imortais e para




    homens perecíveis no solo feraz. Chegaram à




    Pilos de Neleu, centro de bela arquitetura, em meio




    a sacrifícios celebrados à beira do mar. Imolavam 05




    touros negros ao Abala-Terra de escura cabeleira[1].




    Nove eram as filas de quinhentos assentos por fila.




    Cada uma oferecia nove touros. Consumiam




    as entranhas e queimavam os ossos ao deus.




    Os nossos aportaram, recolheram as velas, 10




    lançaram a âncora, desembarcaram. Precedido por




    Atena, Telêmaco deixou o navio. A deusa, fitando-o




    com seus olhos de coruja, falou: “Telêmaco,




    não há razão para constrangimentos. Atravessaste




    o mar, vieste recolher notícias sobre teu pai: em 15




    que terra se esconde, que destino o aguarda? Apressa-




    -te em abordar Nestor Doma-Potros para conhecer




    os conselhos que cultiva no peito. Importa que tu




    mesmo lhe rogues orientação segura. Ele não te




    enganará. A correção o distingue.” Prudentemente 20




    respondeu-lhe Telêmaco: “Mentor, não sei como




    falar-lhe. Faltam-me palavras. Sou tímido, jovem.




    Isso me embaraça. Como abordar um senhor




    idoso?” Revolvendo seus olhos de coruja,




    respondeu-lhe Atena: “Telêmaco, uma coisa são 25




    os cuidados que te agitam a mente, outra, as




    sugestões que te virão do alto. Não foste gerado,




    nem criado sem favor divino.” Palas Atena falou




    e tomou pronto a frente. Telêmaco moveu-se no




    rastro da deusa. Chegaram à reunião e aos assentos 30




    dos cidadãos de Pilos. Lá estava Nestor com seus




    filhos e rodeado de amigos ocupados com a refeição.




    Uns espetavam a carne, outros a assavam. Acenaram




    e convidaram os visitantes a tomar assento. Um dos 35




    filho de Nestor, Pisístrato, aproximou-se. Estendeu




    a mão a ambos e indicou-lhes lugares à mesa, peles




    de carneiro estendidas sobre a areia marinha, perto




    de Trasimides, seu irmão e perto de seu pai. Serviu-




    -lhes porções de entranhas, verteu vinho num cálice 40




    de ouro. Inclinando-se, saudou Atena, filha do




    Porta-Escudo: “Roga, amigo, agora a Posidon,




    monarca dos mares, pois em honra a ele celebramos




    o banquete de que participais. Feita a libação e a




    prece de praxe, passa o cálice de melífluo vinho 45




    a teu companheiro. Suponho que também ele




    pretenda libar e rogar aos imortais, pois todos




    os homens carecem de amparo divino. Por ser




    mais jovem, aparenta idade próxima à minha,




    ofereci o áureo cálice a ti primeiro.” Com estas 50




    palavras, depositou o cálice nas mãos da deusa. A




    decisão correta do jovem alegrou Atena. Honrada




    na cerimoniosa reunião a que foram admitidos,




    pôs-se a rogar reverente a Posidon: “Atende-nos,




    Posidon Abala-Terra. Aceita nossas súplicas. 55




    Permite que se cumpram nossas preces. Antes de




    tudo, dispensa honra a Nestor e a seus filhos.




    Recompensa também os demais cidadãos de Pilos.




    Esta prodigiosa hecatombe é só tua. Concede




    a mim e a Telêmaco exitoso regresso, concluída 60




    a missão que nos trouxe em negra nau ligeira.”




    Terminada a súplica, Atena cumpriu o prescrito,




    passando a Telêmano o cálice de dupla alça.




    O rito prosseguiu com o filho de Odisseu. Os outros,




    entrementes, tiraram dos espetos a carne tostada. 65




    Divididas as porções, celebraram o preclaro




    banquete. Satisfeitas urgências de comer e de beber,




    dirigiu-lhes a palavra o venerável cavaleiro Nestor:




    “Chegou o momento de conversarmos. Desejaria




    conhecer os estrangeiros cuja presença nos honra. 70




    Quem sois? Donde partistes por úmidos caminhos?




    Viestes a negócio ou vagais por águas salgadas




    como piratas que para ruína alheia arriscam a vida?”




    Respondeu-lhe o comedido Telêmaco, intrépido. 75




    Atena lhe infundira intrepidez. Cabia-lhe obter




    notícias sobre pai e informações sobre o renome




    que de Odisseu brilhava entre as gentes: “Caro




    Nestor, soberbo orgulho dos aqueus, perguntas-me




    donde venho. Viemos de Ítaca, ilha em que se ergue 80




    o monte Neio. Nosso interesse, como verás,




    é privado, e não público. Quero saber dos difundidos




    feitos de meu divino pai, o esforçado Odisseu.




    Consta que lutou em tua companhia para arrasar a




    cidade de Tróia. Dos outros heróis que participaram 85




    da campanha estamos bem instruídos.




    Conhecemos o triste fim de muitos. O Cronida




    negou-nos, entretanto, notícias dele. Ninguém nos




    sabe dizer com certeza como findou, se pereceu




    em terra acossado por adversários desvairados, 90




    ou se desapareceu no mar, coberto pelas ondas de




    Anfitrite[2]. Rogo-te abraçado a teus joelhos. Fala-me




    de sua lutuosa ruína. Testemunhaste-a com teus




    próprios olhos? Sabes de outrem se ainda navega




    errante? Nasceu de mãe que o gerou para a dor? 95




    Não te peço que me afagues com palavras de mel.




    Fala-me franco o que tu mesmo viveste. Imploro.




    És, quem sabe, portador de algum desejo do nobre




    Odisseu, uma palavra ou um gesto que te tenha




    deixado lá na terra troiana, onde tanto padecestes. 100




    Não me ocultes nada. Não quero ser enganado.” Não




    tardou em responder-lhe Nestor, o Gerênio:




    “Caríssimo, reavivas dificuldades enfrentadas por




    nós, aqueus, imbatíveis em ações contra aquela




    fortaleza. Nossas dores começaram no mar sombrio 105




    quando, conduzidos por Aquiles, navegávamos




    sedentos de saques. A luta não foi menos tenaz




    no cerco ao baluarte de rei Príamo. Perdemos




    companheiros ilustres. Lá ficaram o bravo Ajax,




    lá ficou o próprio Aquiles, lá ficou Pátroclo, um 110




    deus em conselhos, lá ficou um filho querido




    meu, forte, destemido, Arquíloco, corredor veloz,




    batalhador. Dissabores se amontoaram. Que voz




    perecível saberia narrá-los todos? Ainda que




    resolvesses permanecer por cinco ou seis anos, 115




    não conhecerias todas as privações dos aqueus.




    Exausto retornarias à terra em que nasceste.




    Por nove anos, trabalhos lhes demos com muitas




    insídias. O Cronida a custo decretou o fim de tantas




    lidas. Em sagacidade nunca ninguém igualou teu 120




    pai. Não havia ardil em que não levasse os louros




    da vitória. Assim foi ele. Não estás certo de ser filho




    dele? A semelhança me espanta. Falas com rigor.




    Não penses que alguém de tua idade se exprima




    com tanta propriedade. Enquanto estivemos juntos, 125




    o divino Odisseu e eu jamais divergimos, seja




    no conselho, seja na assembléia. Falávamos aos




    aqueus com os mesmos sentimentos, os mesmos




    propósitos, para o bem de todos. Quando, enfim,




    saqueamos a cidade de Príamo e retornamos às naus, 130




    um deus resolveu dispersar-nos. Estava nos planos




    de Zeus amargar-nos o retorno. Na verdade, nem




    todos se tinham mostrado ajuizados e justos.




    Muitos levaram pesada pena, vinda da indignada




    deusa dos olhos de coruja, a filha do Forte Pai. 135




    Quem atiçou a contenda entre os Átridas foi ela.




    Estes, sem razão e contra a ordem, resolveram




    convocar uma assembléia ao declinar o sol. Os




    aqueus acudiram cambaleantes, tontos de vinho.




    Os chefes expuseram então o motivo do apelo. 140




    Enquanto Menelau lembrava todos da imperiosa




    necessidade de singrar já as ondas do mar,




    Agamênon expressou outro parecer. Pelo conselho




    dele, deviam esperar, preparar sacras hecatombes




    para aplacar, sem resquícios, a temível cólera de 145




    Atena. Tolo! Ignorou que satisfazê-la não é fácil.




    Não se alteram, sem mais, decisões dos eternos.




    Os dois trocavam, de pé, palavras ferinas.




    Provocaram proceloso tumulto entre os grevados




    combatentes. As inclinações se dividiram. Passamos 150




    a noite revolvendo planos, amargos para uns e




    outros. Zeus urdia punir o mal. Manhãzinha,




    uns de nós arrastamos barcos às ondas divinas,




    embarcamos butins e acinturadas madamas,




    a outra metade dos nossos resolveu ficar com 155




    Agamênon, pastor de povos. Os que tínhamos




    embarcado não retardamos a partida. Os céus nos




    atapetaram a rota no mar. Ao chegarmos a Tênedo,




    esmeramo-nos em sacrifícios aos deuses, desejosos




    de rever o lar. O regresso não freqüentava a mente 160




    de Zeus. Fomentou nova contenda funesta. Uma




    parte resolveu acionar o duplo renque de remos




    para retornar, liderados pelo inventivo Odisseu, o




    engenhoso. A preferência atraía a Agamênon.




    Mas eu e meus navios fugimos prevendo funestas 165




    maquinações divinas. Fugiu o filho de Tideu,




    persuadindo os companheiros. A nau do louro




    Menelau veio mais tarde. Alcançou-nos em




    Lesbos, deliberando sobre o longo caminho.




    Tomaríamos ao norte a rota da escarpada Quio 170




    em direção a Psíria, deixando-a à esquerda, ou




    escolheríamos ao sul de Quios as águas que banham




    o tempestuoso Mimas. Rogamos sinal dos céus.




    Fomos atendidos. Deveríamos cortar as ondas rumo




    a Eubóia para escapar de calamidades. Zuniam os 175




    ventos. Nossos barcos atravessaram velozes




    águas piscosas. Noite feita, alcançamos Gueresto.




    Na oferta de quartos assados a Posidon, fomos




    generosos. Festejamos a travessia triunfal. Ao raiar




    do quarto dia, a gente do domador Diomedes 180




    entrou no porto de Argos com naus escorreitas.




    Servindo-me do vento, dom gracioso do alto,




    enveredei para Pilos. Desde que aqui cheguei,




    caro jovem, estou sem notícias. Nada sei deles.




    Sobreviveram? Pereceram? Ignoro. O que ouvi 185




    desde que retomei a direção do meu palácio,




    saberás. É teu direito. Não esconderei nada. Os




    mirmidões, célebres lanceiros, dirigidos pelo




    filho de Aquiles, retornaram bem. Diga-se o




    mesmo de Filoctetes, filho de Peante. Idomeneu 190




    trouxe a Creta os que sobreviveram na guerra. O mar não lhe roubou nenhum. Mesmo distantes,




    deveis ter ouvido sobre o Átrida, a morte inglória




    que, ao regressar, lhe preparou Egisto. Pesada




    foi a pena que o crime lhe acarretou. O filho que 195




    um herói assassinado deixa representa um bem.




    A espada deste abateu o assassino, o fraudulento




    Egisto, que ousou macular um homem ilustre.




    E tu, meu jovem, vejo-te belo, desenvolvido




    e forte. Que teus feitos orgulhem teus filhos.” 200




    Com inteligência retrucou-lhe Telêmaco: “Nestor,




    filho de Neleu, incomparável glória dos aqueus,




    de fato, o que aquele perpetrou merece destaque,




    os aqueus saberão preservar seu feito em versos.




    Que os deuses me concedam vigor igual para que 205




    não fique impune a ferina insolência




    dos pretendentes que maquinam minha ruína!




    Mas sorte igual os deuses não destinaram a meu




    pai nem a mim. Tolerar, que mais me resta?”




    Interveio Nestor, o Gerênio, o domador de potros: 210




    “Bem lembrado, caro amigo. Avivas em mim o




    que já me contaram. Soube que pretendentes




    perversos te afrontam aos magotes em teu palácio.




    Conta-me: suportas a afronta passivo? Persegue-te




    a malquerença de pessoas do povo, por advertência 215




    divina? O regresso dele, só ou aliado a outros, para




    punir a agressividade deles não está excluído. Que




    te acompanhe o favor da deusa dos olhos brilhantes,




    Atena, como esteve com o renomado Odisseu quando




    tantas amarguras nos molestaram no povo de Tróia. 220




    Nunca jamais vi alguém dos deuses manifestar afeto




    tão declarado como o fez a teu pai Palas Atena. Se ela,




    de coração, te revelar afeto igual, podes estar certo




    de que os pretendentes jamais desejarão recordar




    pretensões.” Ponderada soou a resposta de Telêmaco: 225




    “Venerável, não penso que um dia se cumprirá o que




    dizes. Aventas o impensável. Deixaste-me atônito. Eu




    não poderia esperar tanto nem se contasse com ajuda




    celeste.” Advertiu-lhe a Atena dos olhos brilhantes:




    “Telêmaco, notaste a palavra que te fugiu da cerca dos 230




    dentes? Não poderá ser difícil a um deus salvar um




    homem distante. Sabes o que eu mais desejaria, tendo




    passado por toda sorte de privações? Chegar em casa,




    contemplar o dia do meu regresso. Sofrer ao retornar




    o que sofreu Agamênon, assassinado por Egisto e 235




    traído pela mulher? Nem pensar... Verdade é que a




    morte, comum a todos, nem os deuses poderiam afastá-la




    de prediletos. A Moira implacável não poupa




    ninguém.” Prudente foi a resposta de Telêmaco:




    “Mentor, por que falar nisso por mais que nos aflija? 240




    Para esse, é certo, jamais haverá regresso. Pois os




    imortais lhe dispensaram negra morte e má sorte.




    Outro esclarecimento rogo agora a Nestor, em atos




    justos e saber o mais eminente de todos. Ele é rei,




    ao que me consta, já por três gerações, vejo em seu 245




    rosto a imagem de um imortal. Filho de Neleu, não




    me negues a palavra da verdade. Como morreu




    Agamênon, senhor de reino imenso? E Menelau,




    onde estava? A que truques recorreu Egisto para




    assassinar um homem que valia mil vezes mais? 250




    Andava, por ventura, longe de Argos, visitava




    povos distantes, valeu-se disso o celerado?”




    Respondeu-lhe Nestor, senhor de soberbos




    corcéis: “Saberás a verdade inteira. Fácil te será




    visualizar como tudo ocorreu. Se Menelau, ao 255




    voltar de Tróia, tivesse apanhado o facínora para




    trancafiá-lo na espelunca, o desgraçado teria batido




    as botas. Ninguém teria ousado cobrir de pó




    o cadáver, cachorros e aves o teriam dilacerado,




    exposto, longe das muralhas em região deserta, 260




    lágrima de mulher alguma lhe teria molhado a cara,




    monstro de má mente. Enquanto nós sangrávamos




    em duras refregas, o folgazão assediava com doces




    palavras, no coração da hípica Argos, a esposa de




    Agamênon. Esta, no princípio, se opôs à vergonhosa 265




    proposta, a divina Clitemnestra, renomada por




    nobres sentimentos. Fazia-lhe companhia um vate,




    encarregado de protegê-la, enquanto Agamênon, o




    esposo, estivesse em Tróia. Domada, porém, pela




    Sorte celeste, o comparsa o arrastou a uma ilha deserta 270




    e o largou como pasto aos abutres. Assim o desejoso




    carregou a desejosa para sua própria casa. Inúmeras




    coxas assou, então, em sacrossantos altares




    divinos. Inúmeras oferendas celebrou, panos e ouro




    ofereceu, concluída a enorme façanha, inesperada. 275




    Nós retornamos, porém, juntos de Tróia, Menelau




    e eu, unidos por laços fraternos. Mas quando




    singramos as águas do Súnio, no promontório




    ateniense, Febo Apolo tirou a vida do piloto de




    Menelau, atingindo-o com doces dardos, quando 280




    ainda governava pujante o leme da nave, Frôntis,




    filho de Onetor, que batia todos no governo da




    nau, até no embate da fúria dos ventos. Aí Menelau




    foi detido, mesmo premido pela ânsia da volta,




    para dar sepultura ao companheiro e honrá-lo com 285




    fúnebres ritos. Mas este, ao vir pelo pélago,




    céleres as naus o levaram ao íngreme monte




    Meléia. Apresta-lhe, então, o Tonante tormentosos




    caminhos. Estrugem estrídulos ventos. O mar




    amontoa líquidos montes, curvados como dorsos 290




    de monstros. Naves dispersas batem em Creta, no




    sítio dos cídones, às margens do Járdano. Lá se




    precipita lisa rocha nas ondas salgadas, nos confins




    de Gortina, banhada de mar tenebroso. Lá silva




    sinistro o Sul impetuoso contra o Festo, pedra 295




    pequena, pega-vagalhões. Para lá levaram os ventos




    as naus, a custo salvaram-se os homens, conquanto




    as ondas estilhaçaram os barcos nas pedras. As




    cinco restantes, contudo, de proa enegrecida,




    por rajadas e ondas foram lançadas ao Egito. Lá, 300




    recolhendo muitos recursos e ouro, as naus o




    levaram a gente de línguas ignotas. Entrementes,




    em casa, Egisto, safado, faz das suas. Matou




    Agamênon e ocupou o trono da riquíssima Micenas




    por sete anos. O povo lhe obedeceu na marra. No 305




    oitavo ano, para desgraça do descarado, apareceu




    Orestes, veio de Atenas para aniquilar o assassino




    de seu pai, Egisto, o pilantra, que sujara as mãos




    com o sangue de um herói sem igual. Perpetrada




    a vingança, Orestes ofereceu aos argivos um 310




    banquete para celebrar a morte da mãe odiada,




    e de Egisto, um covarde. No mesmo dia voltou




    Menelau com os porões dos navios abarrotados




    de riquezas. E tu, amigo, não te demores longe




    de casa, não deixes teus bens e teu palácio com 315 esses insolentes. Não ocorra que devorem tudo,




    que dividam tua propriedade, que a viagem termine




    em desastre. Recomendo que faças uma visita a




    Menelau, que voltou, não faz muito, de uma viagem




    a terras muito distantes. Ninguém esperava que 320




    pudesse regressar de lá. Ventos o tinham arrastado




    ao mar profundo. Aves não venceriam o trajeto




    nem em vôo de um ano inteiro. Viagem muito




    arriscada. Aparelha teu barco e tua gente. Se




    preferes ir por terra, terás carro e cavalos. Meus 325




    filhos te acompanharão à Lacedemônia, reino do




    louro Menelau. Roga-lhe que diga o que sabe.




    Não te enganará. Tratarás com um homem correto.”


    





    Assim falou Nestor. O sol se pôs, veio a noite.




    Falou-lhe Atena, a deusa do corujado olhar: 330




    “Venerando, é de preceito tudo o que falaste.




    Corte-se o curso da fala, prepare-se o vinho




    para a oferenda a Posidon e aos outros imortais.




    Tratemos de dormir. A hora demanda repouso.




    A luz já se esconde nas trevas. Não convém 335




    prolongar o sacro banquete. Andemos!” Assim




    falou a filha de Zeus a homens atentos. Os arautos




    verteram-lhes água nas mãos. Crateras, portadas




    por jovens, avançam repletas de vinho. Plenas




    as taças de todos, principia o sacrifício. Lançam 340




    línguas ao fogo e as regam eretos. Concluída a




    cerimônia e saciado o anelo de vinho, tanto Atena




    quanto Telêmaco Divino-Semblante ergueram-se




    ambos para retornar à nave bojuda. Nestor dirigiu-




    -lhes palavra solícita para detê-los: “Zeus me guarde 345




    e os outros imortais também de consentir que




    deixeis minha casa para dormir no navio como se




    eu fosse um pobretão, carente de cobertores e




    tapetes. Reservo-os para meu próprio conforto




    e para o descanso de meus hóspedes. Asseguro 350




    que leitos confortáveis nunca faltam em meu




    palácio. Enquanto eu viver, o filho de um herói




    como Odisseu não passará a noite no convés.




    Meus filhos são herdeiros da hospitalidade




    a todos que procuram este solar.” Respondeu- 355




    -lhe a deusa do brilhante olhar, Atena: “Proferes




    palavras gentis, caro Senhor. Telêmaco atenderá




    teu apelo, visto que é correto proceder assim.




    Ele te seguirá. Passará a noite em tua mansão.




    Quanto a mim, convém que eu retorne à negra nau 360




    para distribuir as tarefas entre os companheiros.




    Tenho a honra de ser o mais experimentado de




    todos. Temos tripulação jovem. Acompanham-no




    por amizade. Todos têm idade próxima à do




    generoso Telêmaco. Passarei a noite no navio. Ao 365




    romper do dia partirei para a terra dos cáucones,




    gente complicada. Vou cobrar dívida que não é




    nova nem pequena. Poderás enviar teu hóspede a




    Esparta de carro, acompanhado de um dos teus




    filhos, velozes na marcha, robustos e destros no tiro.” 370




    Com estas palavras despediu-se Atena, sumiu em




    vôo de águia. Espanto tomou todos os presentes.




    De olhos arregalados, estático se deteve o ancião.




    Tomando a mão de Telêmaco, falou-lhe solene:




    “Tenho certeza de que nada te intimidará, nem 375




    mostrarás fraqueza, já que, ainda que jovem, deuses




    te seguem no séqüito. Dos habitantes do Olimpo,




    a própria filha de Zeus, a esplendente Tritogênia te




    acompanhou, também ela distinguiu teu ilustre




    pai. Rogo, Senhora, concede-me renome fulgente 380




    também a mim, a meus filhos e a minha respeitada




    esposa. Receberás o sacrifício de uma novilha de




    um ano, de larga testa, indômita, nunca submetida




    a jugo. Terá os cornos revestidos de ouro. Assim a




    oferecerei.” Invocou com estas palavras a deusa. 385




    Atena ouviu-lhe a prece. O Venerando os conduziu




    a seu belo solar. Acompanharam Nestor, filhos




    e genros. Quando chegaram ao soberbo palácio




    senhorial, tomaram por ordem cadeiras e poltronas.




    O ancião ofereceu aos hóspedes vinho de rico sabor, 390




    preparado em jarras. Onze anos tinha a bebida.




    Uma serviçal abriu as tampas dos vasos. Pronta




    a bebida, o ancião homenageou com libações




    Atena, dirigiu preces à filha do Zeus guerreiro.




    Feitas as libações e satisfeito o desejo de beber, 395




    cada qual procurou o abrigo de sua própria casa.




    Nestor indicou pessoalmente o leito a Telêmaco,




    filho do estimado Odisseu, leito lavrado e armado




    ali mesmo na ressoante sala, junto ao lanceiro




    Pisístrato, comandante de tropas, o único dos filhos 400




    que, solteiro, ainda residia no palácio. O venerável




    Nestor recolheu-se ao interior do imponente




    palácio onde a rainha lhe adorna o leito e o sono.


    





    Logo que matutina se ergueu a de róseos dedos




    Aurora, interrompeu o descanso Nestor, o venerando 405




    cavaleiro. Ao deixar o palácio, tomou assento em




    pedras lavradas; eram brancas, brilhavam polidas




    junto aos majestosos portões. Em outros tempos,




    as ocupara Neleu, de saber comparável aos deuses.




    Imobilizado, porém, pelo peso da morte, já descera 410




    ao Hades. Acomodava-se nelas agora o respeitado




    Nestor, baluarte dos aqueus, de cetro em punho.




    Deixando os aposentos, cercavam-no solícitos os




    filhos: Equéfron, Estrácio, Perseu, Areto e




    Trasímedes. Veio ainda Pisístrato valente. Estes 415




    aproximavam-se, conduzindo Telêmaco, o divino.




    Dirigiu-lhes a palavra o nobre cavaleiro Nestor:




    “Conto com vocês para satisfazer um desejo meu.




    Quero que Atena, inquestionavelmente presente




    no banquete que ofereci a Posidon, me seja propícia. 420




    Um de vocês deverá ir ao campo para trazer uma




    novilha, um dos vaqueiros a conduzirá. Outro




    deverá dirigir-se à nau de Telêmaco, jovem de




    nobres sentimentos. Traga todos os companheiros.




    Deixe apenas dois. Outro convoque Laerces. O 425




    ourives estará aqui para dourar os chifres da




    novilha. Os demais permanecerão para dirigir




    as criadas no preparo de um extraordinário




    banquete. Que não faltem assentos, nem lenha




    nem água cristalina.” Foi o que disse. Todos o 430




    atenderam solícitos. Veio a novilha do campo,




    vieram da leve nau veloz os companheiros de




    Telêmaco, veio o artesão aparelhado dos




    apetrechos de seu ofício: bigorna, martelo e




    correta tenaz para lavrar o ouro. E veio Atena, 435




    presente à cerimônia. Nestor, o venerável,




    estendeu-lhe o ouro. O artífice revestiu os chifres




    da novilha, obra que maravilhou deusa. Estrácio




    e Equéfron conduziram a novilha pelas aspas.




    Água lustral trouxe Areto em florida bacia. Trazia 440




    da câmara uma cesta de farinha de cevada.




    Trasímedes, o duro guerreiro, tomou posição




    com uma machadinha para abater a novilha.




    Perseu sustentava um recipiente para o sangue.




    Nestor precede com água e farinha. Com preces 445




    ardentes invoca Atena, lançando ao fogo pêlos




    da testa. Finda a prece e administrada a farinha,




    aproximou-se o filho de Nestor, Trasímedes.




    A machadinha talhou os tendões do pescoço,




    tirando-lhe o vigor. Prorromperam em pranto 450




    as filhas, as noras e esposa de Nestor, Eurídice,




    a primeira das filhas de Climeno. Os filhos




    ergueram, então, do solo a vítima. Degolou-a




    Pisístrato, comandante de tropas. Negro brotou




    o sangue, a vida deixou os ossos. Dividiram 455




    a rês, extraíram os ossos, envolveram as




    partes em dupla camada de graxa revestidas




    por outras porções de carne crua. Assou-os




    o ancião sobre o tronco com aspersão de




    vinho. Auxiliavam-no jovens com garfos de cinco 460




    pontas. Assadas as coxas e consumidas as




    entranhas, retalharam e espetaram o restante.




    Espetos giravam nas mãos dos assadores.




    Telêmaco foi banhado pela formosa Policaste,




    de Nestor filha em flor. Saído da água, a pele 465




    revestida de óleo fulgurava. Veste-o com




    túnica e manto. Deixa o banho imponente, com




    jeito de imortal. Aproximando-se de Nestor,




    tomou assento junto ao guia de povos. Tostada




    a carne, tiraram-na dos espetos e tomaram lugar 470




    à mesa do banquete. Rapazes guapos serviam




    prestativos vinho em cálices de ouro. Satisfeitos do




    vinho e do manjar, dirigiu-lhes a palavra Nestor,




    o venerando cavaleiro: “Queridos filhos, vamos,




    tragam os cavalos de crinas luzentes para atrelá-los 475




    ao carro a fim de que Telêmaco possa concluir a




    viagem.” Essa foi a ordem. Atentos, a execução




    não demorou. Prepararam habilidosos o carro e os




    cavalos velozes. Uma serviçal providenciou pão e




    vinho, iguarias de reis nutridos por Zeus. 480




    Acomodou-se Telêmaco no esplendoroso carro.




    Seguiu-o Pisístrato guerreiro, filho de Nereu.




    Tomando assento junto dele, empunhou as rédeas.




    Os corcéis, incitados, largaram; fogosos seguiram




    pela estrada. Distanciaram-se de Pilos, a formidável 485




    fortaleza. Balouçavam o jugo na marcha de dia




    inteiro. Pôs-se o sol, trevas cobriram todos os




    caminhos. Alcançaram Feres e a casa de Díocles,




    filho de Ortíloco, gerado por Alfeu. Passaram ali




    a noite, tendo sido hospitaleiramente acolhidos. 490




    Quando raiou matutina a rododáctila Aurora,




    atrelados os cavalos, tomam o vistoso carro,




    deixam o pórtico e a sala sonora. Soou o flagelo,




    avançam refeitos os potros. Percorridos




    os trigais, chegaram ao fim do trajeto, graças 495




    à decidida rapidez dos animais. Declinou o sol,




    todos os caminhos vestiram-se de negro.


    


    


    





    

      

        [1]. Abala-Terra: Posidon, filho de Crono e Réia, irmão de Zeus. Senhor dos mares e das águas, com seu tridente provoca terremotos que abrem novos leitos de rios. Também será referido, assim como Zeus, por “Cronida”, filho de Crono. (N.E.)


      




      

        [2]. Esposa de Posidon e, portanto, senhora dos mares.(N.E.)
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